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"Matenaticamente", âos sãbados, havia argiiiçãc -ii

bre mat6ria destes quetro fantas:oas, daí o ePÍE.to

terrivel de "satratina", mesuto Porque. eB suas rÊ

Eras, contiDhá o castigo de dar bolos de pairat6ria

naclueles que cometessem o menor trop.ço lo "leirã.'-
cancado" de;

@
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JOSÉ PIRES DE LTMA REBEITO naSceu aos 24 de SETEMtsRO

o'e i887 ra pequena cidade de Barra-do Mâracaoã, no Estado do Piauí.

Àinda mrrito pequeno, o pai mudou-se ccm a famí1ia pa

ra a cidade de União e depois para a progressiva cidade de Parnaíba,

eu bus ca de di.às me lhores .

Lá, c joveu Joió deu inÍcio aos seus primeiros estu
Cos, con professoras particulares, que recebiam alunos em suas pró
prias casas! eE regiae de aprendizado domástico, o que e1as, por
sua vez, tinhaa recebido de outras mestras antigas.

A educação ou aprendizado, como sc dizia e,rtão,consi.
tia invariavelnente de:

?OR.TUGI.'ÉS: - Caligrafia; - geralnenEe Eão rebuscada que mais pa

recia una arte de florir as letras, e cópia ã tin
ta, com pena de "ferro-a1emão" , inportada diretamen
te da Europa, pelas melhores bodegas do Mercado Mu

nicipal. À cópia não podia cer nenhum borrão, pois
caso isso acontecesse, a mesEra, ciosa de seu bon

conceito, era obrigada por tradição antiqllissima,
a colocar o aluno, de joelhos, sobre caroços de

ni1ho, à porta da rua, com um cartaz de cartolina
preso eo peito, com os dizeres:

- ESTO'.1 DE CASTIC0 PoRQUE S0U UM PORCO; BoLREI MINHA

CC?I,A :

Estas famigeradas cópias eramrquase sempre, textos
de versos inflamados de algum poeta condoreiro e,de
preferância, conterrâneo; aliãs, rDaterial âbund'ante

nâ vasta coletânea daquela liEeratura f áci1 de en

ccntrar nos livros de cordel de qualquer cidadezi
nha do NorL€-l(or.des te que se preze, ou drama de fun
<io religioso, coroado com um milagre que causasse
profundo impacto naquelas almas puras e simples.

l mais 1, iois; 2 mais ),
7 "vez" 1, um; 2 "vez" 2,

seis ; e assim por diante,
nha--cantada" em louvor a

,oção.

O ú1timo estãgio
co, e isso mesmo SO

g,ratro; 4 uais 4, oiic;cu,
quarro; 4- "vcz" .,. .:!ür
coBo nuü ritual Cê "1ê.i3i

aI3un saiio cc,';:êr:JÉ d,:

do perícóo de aprenciizaic-do;',isi:i-

consistia,
p ar a o s

Para os

fiihcs de

r3,DêZeS, eÍ1

r:-itlllâ

decorar e

s Éitcas,
discinta,
declanar
vers os <ie

versos de fun<io heróico e, Daca a

f und o " romãn t i co-ne l os o " .

Daqueles que conseguiaru ultrapassôr e;aâs aail-iar

com sucesso, âs professoras-dorõsticas Êro.urare-r
as mães dos prodígi os e aÇonselhavar"-nss. iul ÍsJL-s-

Lamente, a que thes fossen dadas possibiliclaias e5

oucros centros mais aciiantados, pois er: Parn;il;; i'

"nestraclo" já havia esgotado toúos seus reclirsc: !,c

dagógicos,

O problema era resolvido' nornalnente, u.'ild.iric ai

moças para o convcrrto, aonde as neninas.??iii(l ia'-, '
gratuitailente, mai.s rezas, mais condui; criirlã,ra:;
bordados, nais rudimentos de piuno, canLc iorê1 D.-

ra ajudar nas missâs e reacenciam nas l:eii:s esl:-

rançss de que algumas daqtrclts rnLrninrs sc:b.jss{ii se

cornãndo freiras também; mâs o qr:e SclJlnente à.cn'

tecia era que os rapezes mais nodestcs econo=icacca
te íqm, aí, proc.rar seus ideeis dê esposas-nodi:los
para seuis 1ares, com estas"flôres câsias e preada -
das",' dando assim prejuÍzo ao Parco iesouro úo cc'r

vento e frustando as freiras nos seus iatentos Yoca

cionais.

Para os rapazes, acoo'Eecia uE Pouco diSerente, rois

I
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a ÉAíoyia qlre ia PaÍa o se'nináriO' açr chegar A "i!

cê de professâÍ as "ordens menores", alegavam falta

de vocação e desistiam, dando assin, tambêm, prelul

zo ao sepinário e frusEação aus padres ' 
que perdiam

uma bela chãnce de arranj ar u!üa leva de futuros co

l-egas de evangelização de "ovelhas desgarradas"'

À pequena pârce1e de alunos que tinhao pais com á1

guil recurso, cabia a Relhor sorte de enigrar Para

terres distanEes, a fim de tentar una faculdade e

se tornar, para honrá e g16ria da famÍ1ia e da ci<ia

de, em mais um DOUIOR de anel no dedo.
440

)las os eveotos da boa sorte-}ãstavam f avorãveis, em

?arnaíba! para o velho Patriotino Rebe11o, pai do

jovem Zã-Pires' Assim sendo, aceitou o convite que

the fez seu priroor Ten.'Iileto Pires Ferreira, àque

1a ápoca Ínterventor no Estado do Ànazonas ' para

ser Secretãrio do Interior, de seu Governo,

DeixarCo a famÍ1ia em ParnaÍba,'o velho Patriotino

foi para !lanaus com a espcrança de, tão logo adap -

tar-se, mancar buscar a fanilia. Yas em pouco teq

po contraiu um4 febre Palustre e Eorreu.

I

q
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À testa da pequena loja c

bana, de propriedade <ia famÍ1ia, ficou

omercial chanarla Lo;a

então a mãe cio j oveo

res, Dona Ántônia de Lima Castello Branco Pires Ferreira, :rais
nhecida como "Dona Tunica".

.O

MuIher de grande fibra, dignidade impoluta, eDorue ca
pacida.cie de trsbalho e inensa.ru.io religiosa. À tai porco que.
quem não era cATÕlICo.APosTÓIlCo Rolt-À-No prericanenLÉ erâ, no §€u

conceito, apenas um ani,mal irracional ou filho do demânio.

l'Aqpnteteram muitos episódios pitorescos na vida iesra
extraordinária rnatriarca da femí1is dos Castellc Eralco Pirç:s -ie1
reira Rebello. Tantos, taLvez atÉ justificassen a ieiru;s ie ur

de .reminis cEncias

Vej anos alguns .

outro l1vro
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filhas estavan en idade de câsar(o que, naquela época, situarla-se
por vo1:a dos quinze aos dezoito ano's), D.Tunica "peitava" (ó bem

ÀS }4ENIN.\S CASADOURÀS OCABI,OCOECJUMENTO

Quando estavam ca1çando a famosa ?raça de Sanic Ant o

nio, aonde Dona Tunica morava, aconEeceu que certo dia, ul catlocc

esDancava urn jumentinho cue carregava areia e$- caixotê ie ;idei
ta, paÍa colocação e alinhamento d.os paraleLepÍoedos, cu;rio D

ias coa o intuiro de flertá-1as e dizia com voz bem autoritária;

- Escute aqui seu fulano, se o senhor á um honem de

vergonha, Cat6lico Apost6lico Romano, trabalhador e responsáve1,vá
neoorar ninha uenina na ninha sal-a de visitas, aonde todo mundo

POSSa Ver e dentro de trôs úeses peça-a em casamento; mas. se não

tea boas inÊenções, aÍastê-se agora mesmo ou vai haver-se comago

e S e o

J a es tava

Lendãria, êra conuu ouvir-se dizer que quando

termo), peitava os rapazes que se aproximavam das S u

Invariavelnente dava certo; ou porque o ta1

S u

AS me

fulano

Tunica, assomando j anela de sua casa, gritou para o catloco

riÃo BATE NO OUTRO, ANrv.{L :

Assustàdo Delo tom e a fama de D.Tuniea, cabloco pa

rou de chofre, con -o relho ainda no

deixou-a semi-cerrada e ficou

o

espreita do iacauto, o1-halcc- o a

v14tânae

couo e bc,o

a r

D.Tunica, muito viva, fingiu ter saídc da janela, aa;

ou medrava

"na hora", ante a Íama de D,Tuoica, e fugia espavorido daquela on

ça de sáia" defendêndo seus filhotes.

E foi assím que D.Tunica conseguiu casar todas
suas fi thas solEeirâs , quatro ao todo, menos uEa que j ã nas ceu do

entinha, a Sinhazinha Dona IÍagdá, coBo era chauada pelos serviçâis.

coe a "boa intenção", pois gostava da.menina,
travãs da fresta entreaberta

Pensando que D,Tunica tivesse deixado o pclco da coi
tenda, o cabloco voltou a espancar o i)ob:e do juneutinho, 

":qor;
con fúria redobrada, pois a1óm do motivo ie falta ie cool:..ra';i..

I

,

trabalho, pelo anin.a1, havia tambãm mais um norivo; a

- Tonra, seu covarde; isto 6 para você r'er
bater no seu irmão I

dos desâforos rece'oidos

Num piscar de o1hos, D.Tunica estava renEe ao atôr.i
to cabloco e tomando-1he o chicote, "desceu-1he o sar;:.fc", gri
tando:

I

t
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SEÜ ZF,CA E A )'lELHOR I,E}]HA DE PARNÀÍBA

4'l

s e cu

A EAlS

.. .FLoR,z]NHA E A SUNCA IICiJINCiiA

Un

do

certo Cia, foi preciso cortar uma mangueira
quincal de D.Tunica, pâra que desse lugar

Na Rrra do Riachuelo, moravam <iuas uoças 'c,ce se charle

vam Flor de l'taria e Ilatia de Assumpção, de Ta1.

Sen atrativos pessoais, sem dotes pecuníários ou qual
quer outro dote favorãve1 , e a16m disso, muito faiaCeiras .i:s vi
das dos outros, ,rão conseguiram arranjar casamenEc. e fica:ar' so!
teiras, ou "deram o tiro na,macacarr, como se dizia em PetneÍ'oa. '

De esEatura<pequenâs e mirradinhas, forem alcurhades
de Florzinha e Sunça (corruptela d'e Àssumpção) Richincha ( pichin
cha qüer dízer, mirrada).

\un certo dia, quandodà estaç:o Ce banhcs.lc:.t: -.2

vizinha cidade de Amarração, na costa do Piauí, as Pi.l.incl.as i-:

veram á mã sorte de se hospedarem "palede e m.eia'' ccÊ ü c:-s3 Erl

que se hospedava D.Tunica,
Uma tarde, quando o mar estava cal:,o, o cÉu r:rL Ce

anil, e ningu6m na praia que ficáva a Doucos nctÍos das cas-i:r, D.

Tunica, vestindo uma bata comprida, de grosso noriil brenco, coü i:l
gumas anãguas por baixo, toalha ao pescoço e umJ uLia.rr:ã-, :.1
sentar-se ã beira da ãgua, e quando as mánsas ondas viahare qug

brar-se no seu regaço, e1a enchia a cui.a e Cesoej ava-a na .aLe

ça, muito feliz da vida.
Eis senão quando as duas fofoqueiras, que nã: lei

diam vasa para debochar de qualquer pessoa, chegaren i janeia e

acharam aquele quadro um "prato cheio" e coeeçatan a rir e ê- êe

bochar,
Para D.Tunica aquilo era u[L desaforo ser DrÉc:iêates

era mulher de levar desaforo para casa, levar,tou-se,ici
das duas e em frente ã janela eE que elas se encoutra

-lar, no fundq
uo "puzado" na cas a

Acabada a derrubada e,o corte das toras

resultou ua oonte de lenha de mais ou menos

da imensa man

crnco metrosgueara,

cúb i cos

l{ulher en6rgica, prática e econômica, D,Tunica resol
veu veader aquela lenha e, para Eanto ! procurou o maíor comprador
daqueLe tipo de nercadoria, Senhor Josá de Morais Correia, Presi
ii=:te cia firoa Yorais Correia S.A..

ChegarCo aos es crit6rios da firma foi entrando e peI
gunt aodo: .

- CADE O ZECA :

Convidada a sentar-se em uma cadeira da sala do escri
tário, eDquaaEo um Íuncionãrio diligente ía chanar "Seu 26ca", náo
aceitou o "oaL alvitre", dizendo:

'- Não sou velha ainda a ponto de não poder ir ao en

coD.Ero dele l.
Ato conEínuo e para

êatraodo por salas e corredores,
caldeiras, aoade estava o ZÍ,CA

Este, so1ícito e

zendo:

- Bom dia D.Tunica I À que devo a honra e o pÍazeÍ
desta visita ?

- ViE Êratar d.e negócios; estou the oferecendo cinco
EeEros cúbicos da aelhor lenha de Parnaíba.

"Seu-Záca", tod.o !orridente, dise-1he:
- Como a senhora está afirmando que tem a melhor 1e

nha de ParnaÍba, eu the pago o Eelhor preço do uercado; dou-lhe
cinco uil ráis pelo oerro cúbico I

- r-egócio fechado; mais fique sabendo que, se o preço
não estiver correto e vocã estiver me roubando, eu volto para nós

acertaroos as coutas /

espanto de todos os presentes,foi
da fábrica, junto àsate o fundo

respeítoso, veio ao seu encôntro, di

e, como nao

ao êncontro
vam.E c ara a cara,

- De

dise-lhes:
quem vocAs estão
mim, que sou uma

rindo ?

senhora de respeito e posição

e ar:anjei narido ?

nuncs forêB laCa,

social?
- Que quando ere moça fui bonita

Mel-hor rir de ro.ôs *es*as, que

sempre foram feias e j anais arranj aran narido

Dizem que at6 hoj e as Pichinchas es tãc c,:rrerdo !
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Yas vol lemos

Coü a Eorte

ca, a vida do nosso rapaz

dureza
nada

ao nosso Zó-Pires advogado niliEante no Iorum do Rio, Deputado Federal pelo Est.io

do Piauí e i,rnão de D.Tunica.
d o p ai e â

nao esEava

dos contrples de D.Tuni

t'sarrafo

exotlcos

1nâglne-se S ô,

cantava so1to",ou
possrvels.

pedaço de do

empãfia de

prejudicada e

sentado na

o vissem na

' 41í chegando foi,por obra e graça da po1ítica,
culacio no íamoso Co1ágio Pedro II, cujo Diretor üra enrão o

Dom Josã de ta1, cuja direção era mais dura que as pedras c.ue

çavam o pãtio interno do co1ãgio.

- I'Íeu fi1ho, porque vocâ está chegando tão
para o ano letivo ?

- É porque eu sou d.o Piauí l

A gargalhada foi gera1,

Pacienle e bondosamenÊe,q professor insistiui

- Vai ver, quem sabe, você conhece o presette
cativo do verbo ÀV0IR ? (pronuncia-se avuar).

Zé-pires pensou: pí1uIas, no Piauí o verbc
mas vai ver que aqui no Rio á diferente, pois eles <iizer,
respondeu:

-Sei,sim senhor.

- Eu avôo - Tu avôas - Ele avôa - I{6s .....

Foi um pandemônio na sa1a.

,Acontece que o nosso Z6-?ires erá uÍa caDeça

giada e tinha uma incrÍve1 sede de saber.

naErI

que por qualquer "d-a câ âque1a paIha", o

êntão D.Tunica inventava os casEigos mais

Certa feita, apenas porque e1e tomou um

ce de una das suas irmãs, D.Tunica, pâra corcar-1he a

aacbura, vestiu-o coE uEa saia da irmã que tioha sido
fã-io tricotar bilros nuna aluofada de f azer rendas,
porta da rua, para que Eodos os noleques amigos dele

Dom Josó"Durão" - ta1 era o seu co!lnoEe - sabedol qu"
foi de que seu xará Zá-Pires ara fi.lho de uma viúva que to:ava
no longinqüo e pobre Est.ado do PiauÍ, achou que era hora de iazer
uma "mediazipha" com o Bom-Deus. Dando uma ostent,csa ieronstração
de bondade, aeeitou o maEuto piauíense, Eatriculandc-o.

Zó-Pires deu de saída dois azaÍes: um, foi cie4ar
quando o ano letivo já iaia meio c'aminho; e o ouEro, quÉ a pri
meira aula que e1e teve de assistir f'oi de irancês, maEãria que

ele nunca tinha visto, nem mesmo em livro fechado.

Modestamente, nosso herói, procurou se?tei-se nc. f ue'jo
da sala .Ilas o professor, homem com larga reputaçãc oe ôondatic, rr
tando a presença daquele tÍmido tapaz, querendo taivez estirrl:-
1o, perguntou-1he:

cl.o inC i

1a

quela situação ridÍcu1a

Ilas o nosso rapazinho taobãm não era fáci1.

De outra feita, após o jantar, por volta de sete ho

ras da noite, nosso Z6-Pires brincava cos a molecada na Praça Srg
to -{ntônio, de "pega,Jo e pegador" ou da "mancha", como se chamava

eu ParnaÍba aaquela ápoca.

A brina<ieira consistia em ficar un garoto cono pegg
Cor e os outros se escondiau nos lugares mais difÍceis, nesmo pg
rigosos, aEa que o pegador encontrasse um qualquer e aÍ a brinca
cieira recoEeçavá.

Utr dra Zé-Pires foi-se esconder e ninguém o achou,
gor nais que o Droc"urassem.

' Passado longo tempo, e1e chegou rindo e ttazía na
não "o, tíbia todâ carrunchada para provar que, se ninguãm o acha
ra, era porque e1e se esconriera no cemitãrio,

À notícia do incrÍve1 feito espatirou-se rapidamente
e, iogo, chegou aos cuvidos de D.Tunica, que mandou-o devolver ime
qiaiaeence a tÍbia, ao túnu1o profanado, para alegria do defunto,
que o;o estava hada satisfeito com a experiência de ser coxo

depois de Eorto,

ã vo.{R,

E oais uma vez o sarrafo correu solto nas costas do

oosso Zá-Pires.

!Ías cooo não hã bem que sempre dure, nem ma1 que nu!
ca se acâbe, chegou ! para falicidade de todos, o convite para que

Zé-Píres fosse nandado para o Rio de Janeiro, a fim de continuar
os estudos interrompidos.

o beufeitor era o Dr. Joaquim de Lima Pires I'erreira,
No 'f im clo ano letivo, ele eÍa o prioeiro aluao

classe, em todâs as matérias , incluindc-se o Francês.. .

Cê

l-
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Depois que se flrmou. no co1égio ' nunca .maiq tirou no

ta Eenor que Cez.

Vez pot outra, e1e ainda fazia uup traquinada e con

taa que o ta1 Bispo Dom Josã-Durão, d.izía:

- Sõ aão the boto no olho da rua' Porque vocô ã uD

orguihc pâra o Co1ãgio Pedro II

Teroinacio o Ginasial nosso herói, por influância do

:{arechal Firoioo Pires }'erreira, outro irmão de D.Tunica,ingressou

na Escola lÍilitar da Praia Vernelha. De 1ã,foi expulso por ter ade

ritio à revolução fracassada para depor o Presidente da RePúb1ica,

raação culainante dos idealistas liberais cootra a prerrogativa do

astado'de ,'-erir o sagrado direico de propriedade privada, à ãpoca

da Caepanha de 0s-za1do Cruz.

Deportado Para a cidade de Porto-À1egre, no Rio Gran

Ce do Su1, passou nuitas dificuldades, atã quê conseguiu entrar em

ccrtacto coE tio Quincas (o Deputado), que the mandou dinheiro pa

ra volrar e natricular-se na Facultiade d.e Direito do Río de Jar,ei

ro; aii novamentre fci o prioeiro da turmê, com lr,rilhantisno, cog

tanuando sua particu lar tradição de só tirar nota dê2.

Depois de fornado em Advocacia, seu tio Quincas' "Tl
go e colega de turma do Dr. Lauro MU11er, então Ministro do Exte

rior, arranjou para o recán Dt.Z-e-Píres, como passou a ser chama

Co, a noaeaqão para ser Funcionário do Consulado Geral do Brasilpa

CiSade cio !Íóxico.

O jovem o..zã-pi.", Leve permissão para ir despedir-

se de sua uãe, em ParnaÍba. l'las em 1á chegando, conheceu uma gla

rurosa senhorita, que se chamava Nympha Tote Candá vãras. A mãe

ia roça, Dona Lavínia T,Ídia ToEe Menôzes tambãm er: viúva e atá de

seguldas núpeias, e professava o oesmo c6digo de regras para o na

õoro e casaoento de D.Tunica. O jovem Dr' passando a visitar dia

rianente a noça, de repente viu-se tooado de paixão e de "compro -

sisso ocral perante a sociedader'. Foi então que peCiu a moça em

casarento. Corria o ano <ie 1908.

de raiva e cortou re 1ações con o sobrinho ' por 1êrgo tê'po

D.Tunica de imediáto, entregou a chefia da Lcja Par-

naibana ao promissor e talêntoso joven. Devido' pori:ar âo seu Per

fil de jntelectual. e não sem à menoruo.oção par3 co:..( Íci-ite'5'3-

bou não tendo sucesso na empreitada. Retirou-se da liros e abriu

a banca de a<lvocaciâ, que âtã hoje teir a fama de ter -çidc icpclu-

ta, hontada. e generosa, uma banca excepcional como a que ?ar.raÍ!,a

viu. É que o Dr.Zá-Pires, a16m de defender os que Lhe poci:n p"

gar os serviços de a<ivogado, tamb6m defendia gratuitauente os 'ro

bres que a e1e recorriam. À esses, se juntava r:na legiãc ce dês3

vergonhados , aprovei Eadores , que falsamente a1egav", não ter3il ccn

dição de pagar seus serviços profissioneis

Dr. zá-Pires tânb6m toroou-se lendário, rão tó :rcr
suas atividades no Iorun, mas pela bondade infinita, que rtveia'.-:

no dia a dia, no convÍvio com ás pessoas. Eie r,ão s5 irr;u-lava
bondade, E1e a concretizava, ntuitas vezes ' Por atos de ajulà ra:e

rial aos necessicados e de anparo aos desvalidos. )i3s, a : lr-á

mais significativa e profunda <iessa bcndade infinita, ei: i;i:-r'ra

transparecer no seu amor aos jovens, no apoic qrre thes Ca','c 71ra
o estuco, na preocupação em transnitir-1hes Íã ar Prc-'resso rç1

nordeste e no futuro do Brasil' na confiança que incut-e. reies

pr6prios e nas suas poutecialjdades individuais.

Acreditando êrn um Deus-Universal não segui a ) 11o (lr3i

io, nenhuma religrão revelada; mas sua vicia erar er tcdos os -;el

tidos, a de um São !rancisco I'1irim, a Eal ponto, qr-ie seu iocorro

aos rleficientes, deser.laCos da sorte, acs pobres de ,'ecúnia, 'ros

doentes sem recurso, às decaidas na escala social, enÍlr, a queÊ

precisasse de1e, não tinna hora nen dia, pois o 6enor ac.nc c3 pc

d:do de ajuda, 1á escava ele Pronro a eÍ?:esE3r s(u j:-er.sr ;:Es-
tÍgio, sua sublime compr:ensão e 'seu Pouco iinhei:o. \]; -:: rl:-

de recursos materiais, e bem que poderia tÊ-1o sido e m*ito, se

fosse ganancioso e não tívesse um coração que o fez r i,33uL': é írl

ca, o maior credor do amor do povo de Parnaíba.

Ist-o ã rão real, que ur. seu aluro, i:ojc ni 1: l'::t

em BrasÍ1ia escreveu, àque1a ápoca, um livro sobre sua viJa, cujc

EÍEu1o é:

O PREcEPTOR DE PARNÀÍBA, títuio nui-to adequaio e rai;

quc justo

Tudo isto ã tão real' que o antigo Grnãsio Pf,rasibaxo

ê a Escola Normal têm o seu nome.

1s t o s i gn i f i c av a

de assuair pesados encargos de

Casado, resolveu ficar
do provar que- ãs vezes o 6s56q !ugar
por ua raio, receber a reprovação de

renuncla ao cargo no

fanilia, aos 25 anos

Méxicõ e ter

em ParnaÍba, quase como queren

pode ser atingido duas vezes

Tio Quincas, que ficou fulo

li
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Iiac.uele PiauÍ da d6cada de 30, a estrutuna social da

população Ca CidaCe Ce ParnaÍba era dividida em setores estàno.ues r

con po'.j.cas conceções Ce um para outro' principalmente de cirna Para

baixo, Da eiite, fazian parte o raDaz e e moÇa; da plebe' o cabo -

cio e a curhã. A segregação social e:ra rÍgida e não ad:nitia nistu-

A assistência nãdica e::a feita Por quatro ou cinco m§

dicos, con os seguintes critãriosi atendiam ã classe alta ern suas

casesi ã cLasse r:rãcia, el:l seus consultórios; aos Pobres, na Santa

Casa ie }iisericSrCia, rilan':ida e;n parte pela Prefeitura e en Parte

;or dcações Ca cfasse alta.

Existian setores Ca sociedade que vivian marginaliza -

dos totalnente, cor'.Dar'áveis, talvez, somente aos intocáveis da Ín

dia, Un desses setores conpreendia as pnostitutas do "Quartel Gene

:'al" Ca Quarenta, ou Q.G. como chamavam vulgarmente' Quando qua!

C-ue:l 3ÊSsas infeli.zes ContltaÍa una das pavôrosaS doenças da p:'or-is

são, nenirun n,ácico tinha ''peito" rara ir ao Q'G', ou atendê-la em

seu ccnsuitório, pc,is a infeliz, como os párias da Índia' "macul-a

va" o e-,':üie:rte e nenhuma senhora, quer da classe alta, que:r da clas

se .ãcia, poCeria daÍ en diante frequentar aquele consult6rio conta

ninaCc por presença tão maeulante.

Pon sua vez,'ião Pouco a in"eliz podia ser atendida na

Santa Casa de Miseric6rdia, porque sua Presença ofenciia a santidade

cas freiras que serviam de enfermeiras naquele nosocômio "púbIico"'
e triste era a posição das pensionistas Co Qualt:'a:--.a!rea, di::c,r:-::.".:-",,:":":"-:t _ oúrtimotel- General Ca Quarerta- E,r desespe:ro, elas Iançavann mao d

:eculso, del:-caCo e perigosor 
-que 

lhes restava,pois- sabiam que as

sim fazendo Punhair, eln xeque a rePutaçao de um cidadão de alto con

ceironasocieCadelocal'Esc:'eviamentãoumbilhetinho'maridado
c-uase ãs eseondidas, Para essa ínica Pessoa que as podenia salvar'

- "Dr. Josá Pires,

ra e aos seus filiros,
pêLo ABor de Deus. rr

pelo anloL que o Sr.

não me deixe aPodrecer viva.
tem à Sua Senho

Venha ne salvar,

Nesta época, Pa::naíba possuía t::ês ou qu:trD a:rtc::6

de pra(a. Um deles Pertencia ao notoris-.a chai--.àcc l:'tlu: oc

- 
lla- +L"-

procure o Dr. Fulanc e <iiga a eLe que eu ^.ie
para ne acompanhar. ã casa daquelas infelizes :ne:ij-i-ras qu3 ir.o:':r:t
êtr

Arthun saÍa ã procuna do néCico, ,'nas nntes passà\,'a pg
1..-

lo Q.g, e avisava que o llr.. Jcsé Pires estar:a iÍ c:.;ruc): n;.i-..:tol,
i ccn urn nedico para atênCe:r ao chanado da "inieliz nei-,ina" Ccc:::e.
i Era um corre-corre tremendó. 0s fregueses presentÊs se evtl\.'t;.
t'Para náo sener. vistos, pois alguns, gozevan de boa reputaçao ia sc

p:-ede-ie locaL e lá se encontravan apenas ?a:á tb::.qr u:f,a cerve;::.:.o
l-
.I>em gelada, enquanto jogavam. unas partioinhas ce garão, só ;;r.: :.:1

7.ta:: o tempo, As pensionistas co:'rian aos seus quartos p.-.?r:t:-ir'En
as rnaquilagens pesacias e colocarem vestiCos nais Ce accrdo ca:r.

aconteci;nento tão inportante pa:a elas.

Ao r'im d.a consulta, a receita era rrandaila ar'ler, j-Ê;r

ô:rus pana a doente, na Fornácia Parnaibana do Dr. Gtr:ás:o lr-re:, jr
rnão do Dv'. Josã Pires, ãs expensas cele.

O r,ráoico, nrissioná:'io neste caso, sentia sua ec;sci-er
cià un pouco mais afinada com o juranento d.ê l{ipócrates, ai::o:--:-alcc

então sem muito ::iscc, aquelã super rÍgica ê convencio;:a1::,erte .-,:pcl

cnita sociedade Iocal. A comunidade quede'ra-se nuda air-ce c Sesio
rna§nânirno e conajoso daquele São F:'ancisco Mirir,'' e L-là apr.Dvação :Í
cita cob::ia a cidade.

Certa vez o Destino ou Deus quiz taivez t€srêa a:-r::-Le

São I'rancisco Mirin e uma noite eln que ele voltava ce u;:; festa ce

aniversár:'-o en casa <ie parente, acompanhadc Ca esposa e fiiilos, pi-,r

âcaso cruzou em seu caminho una daquelas infelizes co:'ele soc-r:i-
da.antelr. Luta vicL:nta de consciência travcu-se fercz ic cérei::c
da prostituta:

- "Que fazer?, rneu Santo Deus ? Vol-t?.r e fugj-r Cc erl

contro (que e1a imaginava) er,baraçosc pala ele ? l{as ess: ges:cr pc

<j.e::ia sen mais enüaraçoso ainia I ... Seguir en fr'ente e fi;:;ir não

conhecê-}o e, assira, não ter- a obrigação de cur,prii;le:,:á-l-o ? PcJÉ

ria parecer atã um gesto de ingratidão ... Que faze:', lreu Deus :rlo

c6u ? Que faze:: ? ...t|

Mas o lapso de telnPo consur,ido pelas oúvidas ar:'c'JÊs :-ci

bastante para ob:rigar o encontro..{ pobre coitada, ccm es olhos

r!.1irL4§. ! §.. 9.q
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nais l:íb.:is se ces;a
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quase "gritan6c" un pedido de perdão, fez ô,e 1eve, mrrico de leve,
ur aovinento quase inperceotíve1 com a cabeça, um pequenino Eerteio
er sinei de cur.,prinento e respeito. Inteligente e perspicaz, e1e
eortreerdeu, nun relance, toCo o terríveL drama de consciência por
que estava passando aquela ciecaíCa; e num gesto ca1mo, simples cdtno

se estivesse ràspond..do ao cupprimento de uma dama da sociedarie,le
vantou o chapãu e respondeu:

- "Boa Noite, oinha fi1ha, como vai ? ... "

As luzes das estrelas brilharam então nais alegres nos
olhos marej ados de tãgrimas da infeliz moça do Quartel ceneral dâ

Qrarenia.

Hoje, não mais sab.oreamos. a wiria

apenas travaúos lrita reohida Darâ sobreviver.

luta toCos n6s Perdemos um Douco da condição

na comunidade a que pertencemos e soEente os

C âM.

@

EXõTICOS"1119q

Uria das prinei ras vítimas i:sre ienânerc sócj o- ec"r!

mico foi o tipo folcl6rico, abundante, que sumíu no ar'ociuaco :o

leEivo das mêssâs. Grande e variada era a fauna Parnaibena c:sta

espácie qua"e cxrinta, rês ainCa são icrlt'rcdos'c):i iJ(LJi': ,a-.'u: i

êxemplares des tes "hcnus caricatus".
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